
O estudo se baseia em leituras da geografia humanista cultural para pensar o 

mundo através da experiência e do envolvimento das pessoas com os lugares. A 

paisagem é potencial reveladora da geograficidade de um lugar. Geograficidade que 

é uma expressão do pensar a relação homem-terra em sua totalidade. A  

investigação das paisagens envolve então a dimensão do vivido, da experiência que 

se desenvolve em determinado lugar. Ao prestar atenção em outras características 

da paisagem tentamos nos aproximar deste mundo vivido, que é real mas também 

imaginário, circunscrito em determinados lugar e tempo.   
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Tradicionalmente a paisagem é ligada à percepção 

visual mas, ela é composta por diversos elementos 

que não apenas aqueles circunscritos à visão. 

Pensando na experiência direta das paisagens e 

não só naquelas mediadas pela mídia (onde a 

dimensão do visível é sobressalente), destacamos 

que paisagens não são apenas porções do 

território as quais se abrange apenas com um 

golpe de vista, são percebidas também por todos os 

outros orgãos nos proporcionando experiências 

visuais e também olfativas, táteis, sonoras, 

gustativas.  

No dia-a-dia nossas paisagens são 

cheias de movimento, sons, odores e 

são muito mais que simples fotos ou 

filmagens, são experiências completas. 

Partindo delas é que damos sentido 

ao mundo, são vivências que 

partilhamos por sermos seres sociais. 

Essa partilha se dá através da 

linguagem e, como a linguagem é 

representação, não é capaz de 

expressar a maneira integrada como 

experienciamos as paisagens, 

resultando numa segmentação da 

experiência, para fins de 

compartilhamento e comunicação 

com o outro.  

Por isso, dar destaque aos outros 

elementos da paisagem é revelar 

suas várias formas, é acrescentar 

riqueza de detalhes às descrições, 

apresentando e dando destaque 

à geograficidade das paisagens 

quando a refletimos enquanto 

fenômeno que é capaz de aguçar 

todos os sentidos e composta 

não só pelo visível, como também 

pelo invisível.  
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Em 2003, foi  criada por convenção uma lista de patrimônios imateriais da 
humanidade, ratificada por 132 países. Várias são as práticas culturais e tradicionais 
inscritas. Nas fotos acima: Sinos da igreja de Nossa Senhora em São João del Rei, o 
som dos sinos viraram patrimônio imaterial / Preparação do Biju – ambas são 
características específicas de certas paisagens.  
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